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I N T E R A Ç Ã O    G R I N V E X - AU T O I N V E X O M E T R I A  
(G R I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Grinvex-autoinvexometria é a relação de influência mútua ou 

ação recíproca entre a manifestação da conscin inversora, homem ou mulher, no Grupo de In-

versores Existenciais e a aferição da autoinvexibilidade, a qualidade da aplicação da técnica da 

invéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; 

movimento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; en-

redo”, e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Sé-

culo XX. A palavra grupo procede do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e esta do 

idioma Germânico, kruppa, equivalente ao do idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. 

Surgiu no Século XVIII. O vocábulo inversão provém do idioma Latim, inversio, “inversão; 

transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revol-

ver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O termo 

existencial origina-se do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimen-

to”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter exis-

tência real”. Surgiu no Século XIX. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de composição metria deriva do 

idioma Latim, metrum, “medida de verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; 

o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Concatenação Grinvex-autoinvexometria. 2.  Mecanismos de apro-

fundamento autoinvexométrico no Grinvex. 3.  Relação Grinvex–medição da autoinvexibilidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação Grinvex-autoinvexometria, interação 

iniciante Grinvex-autoinvexometria e interação experiente Grinvex-autoinvexometria são neolo-

gismos técnicos da Grinvexologia. 

Antonimologia: 1.  Desconexão Grinvex-autoinvexometria. 2.  Interação Grecex-autor-

recexometria. 3.  Interação Grinvex-heteroinvexometria. 

Estrangeirismologia: a autaferição do modus vivendi do grinvexista; o modus operandi 

do Grinvex; o upgrade na invexibilidade pessoal; a construção de self-awareness data-base quan-

to à autoinvexibilidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autorrealismo inversivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Grinvexista: mini-

peça invexológica. 

Coloquiologia: o ato de vestir a camisa dos propósitos do Grinvex. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invexibilidade; o holopensene pessoal da auto-

invexometria; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene grupal evolutivo;  

o holopensene individual dos colegas de grupo; o desenvolvimento dos lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; o materpensene invexológico; os metapensenes; a metapensenidade; os analitico-

pensenes; a analiticopensenidade; o holopensene do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático evo-

cado. 

 

Fatologia: a participação no Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); a colaboração 

mútua entre os grinvexistas entrosada à autoinvexometria de cada participante; a autoinvexome-
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tria nas diversas atividades grinvexológicas;  a invexometria; o invexograma; o parâmetro de ava-

liação invexométrica; o rigor invexométrico; o invexobalanço; as dinâmicas de autopesquisa pro-

movidas nas reuniões; a autopesquisa da intencionalidade; a assunção de responsabilidades e lide-

ranças; a compreensão temática e teática da invéxis; a escrita autopesquisística; o contato com  

o labcon de outros inversores; a comparação de labcons entre os pares; os feedbacks interpares; 

os debates; os seminários de pesquisa; o autoinventário de desafios; a discussão sobre as para-

percepções em grupo; o registro das parpercepções; os pontos cegos da automanifestação; as cri-

ses de crescimento; o porão consciencial; as omissões deficitárias; as autoidealizações e autofic-

ções; as autofugas; o problema da alienação e de vieses irreais; os autenfrentamentos; a fundação 

de novo grupo de inversores; a entrada em Grinvex; a pesquisa grinvexológica; a horizontalidade; 

a visitação a Grinvexes; o neoego grinvexista; o papel interassistencial pessoal; a coordenação 

grinvexológica; a Coordenação Geral dos Grinvexes; a Reunião Geral dos Grinvexes; o Simpó-

sio do Grinvex; a Semana da Invéxis; a Associação Internacional de Inversão Existencial (AS-

SINVÉXIS); a potencialização grupal retroalimentada pela Autoinvexometrologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vivência multi-

dimensional; o repertório de autovivências multidimensionais; o desenvolvimento e a aplicação 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o campo invexológico; o campo invexométrico; os 

insights amparados durante experimentos autoinvexométricos; a atenção aos parabastidores do 

Grinvex; o entrosamento com equipex técnica afim aos trabalhos desenvolvidos; as mudanças de 

padrão energético e / ou multidimensional indicando novo momento do grupo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica-autorreflexão-autorrealismo; o sinergismo 

Grinvex-recéxis-recin; o sinergismo invéxis-Grinvex-voluntariado; o sinergismo patológico po-

rão consciencial–autoficção–autofuga; o sinergismo amizade intermissiva–empreitada proexoló-

gica; o sinergismo interassistência-amparo-invéxis. 

Principiologia: os princípios da Invexologia; a aplicação do princípio “contra fatos não 

há argumentos” nas autavaliações; o princípio da responsabilidade interassistencial invexológica 

aplicado dentro do Grinvex; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descren-

ça (PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio “ninguém evolui sozinho”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do grinvexista favorecendo a qua-

lificação da inversão existencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) favorecendo a homeos-

tase do Grinvex. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria dos Cursos Intermissivos; a fun-

damentação teórica da Invexologia. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica do maxiplanejamento invexoló-

gico; as técnicas da Invexometrologia; a técnica da qualificação da intenção; a técnica da acele-

ração evolutiva; a técnica dos registros; a técnica do detalhismo presente a partir das sucessivas 

rodadas de autavaliação. 

Voluntariologia: o voluntariado invexológico; o voluntariado ativo em Instituição 

Conscienciocêntrica (IC) enquanto critério de participação no Grinvex; o grinvexista enquanto 

voluntário de pesquisa da ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: as reuniões grupais enquanto laboratório consciencial pessoal; o la-

boratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: a rede intergrinvex enquanto elemento do Colégio Invisível dos Invexólo-

gos e do Colégio Invisível dos Inversores Existenciais. 
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Efeitologia: o efeito lucidogênico do Grinvex; o efeito do autorrealismo na saída do po-

rão consciencial; o efeito da crise de crescimento na aceleração da recuperação de cons; o efeito 

evolutivo das amizades intermissivas; o efeito da autoconscientização multidimensional. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da pesquisa teática da Invexologia; as 

neossinapses oriundas do engajamento nos empreendimentos evolutivos; as retrossinapses home-

ostáticas e neossinapses intermissivas fundamentando o papel interassistencial pessoal. 

Ciclologia: o ciclos de experimentos autoinvexométricos; os ciclos de coordenação grin-

vexológica; o ciclo de renovação do Grinvex; o ciclo coleta de dados–análise de dados. 

Binomiologia: o binômio autoconsciencialidade-grupalidade; o binômio fatos-parafa-

tos; o binômio autocriticidade–autoconscientização multidimensional; o binômio admiração-dis-

cordância; o binômio indício-evidência; o binômio abertismo consciencial–seriedade evolutiva. 

Interaciologia: a interação Grinvex-autoinvexometria; a interação autoficção-autofuga; 

a interação autorrealismo-autorresponsabilização; a interação autodiscernimento-realismo; a in-

teração entre Grinvexes. 

Crescendologia: o crescendo autoficção–crise de crescimento–autenfrentamento–autor-

realismo; o crescendo indício-investigação-descoberta; o crescendo do desenvolvimento grinve-

xológico; o crescendo autopesquisístico do continuísmo autavaliativo. 

Trinomiologia: o trinômio acompanhamento pessoal–acompanhamento dos colegas– 

–acompanhamento grupal; o trinômio assiduidade-engajamento-proposições; o trinômio clareza 

de propósito–aproveitamento grinvexológico–motivação evolutiva; o trinômio materpensene in-

vexológico–parâmetro invexométrico–papel interassistencial pessoal; o trinômio autocrítica-he-

terocrítica-autorreflexão na formulação de achados autoinvexométricos. 

Polinomiologia: o polinômio amizades-autopesquisa-escrita-lideranças-voluntariado 

presente no aprofundamento e expansões de parâmetros invexométricos; o polinômio intenção- 

-interassistência-autorresponsabilização-continuísmo. 

Antagonismologia: o antagonismo invéxis / porão consciencial; o antagonismo multi-

dimensionalidade / eletronótica; o antagonismo loc interno / loc externo; o antagonismo auto-

crítica / acrítica; o antagonismo cosmovisão / alienação; o antagonismo ação discernida / ação 

amaurótica. 

Paradoxologia: o paradoxo do jovem maduro; o paradoxo da consciência curiosa es-

quivando-se do autoconhecimento; o paradoxo da análise objetiva da subjetividade; o paradoxo 

do engavetamento de dados autopesquisísticos pelo grinvexista. 

Politicologia: a invexocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a exemplocracia;  

a gesconocracia; a criticocracia; a evoluciocracia; o Grinvex enquanto minipeça parapolítica da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Legislogia: a lei do maior esforço; a abolição da lei de Gérson na automanifestação;  

a lei da atração entre os afins; a lei da assimetria impelindo a análise de cada caso individual-

mente; as leis da Cosmoeticologia. 

Filiologia: a invexofilia; a fatofilia; a amparofilia; a analiticofilia; a experimentofilia;  

a autopesquisofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a debatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do já ganhou proexológico ao entrar no Grinvex; a síndro-

me do camaleão; a síndrome do fechadismo consciencial; a síndrome do deslocamento paracro-

nológico; a síndrome da mediocrização; a síndrome de Rapunzel; a síndrome do infantilismo 

associada com as manifestações do porão consciencial; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a eliminação da mania de análises superficiais; o autenfrentamento de ma-

nias subcerebrais; a identificação da megalomania; a mania de autodepreciação. 

Mitologia: a desconstrução do mito do inversor perfeito. 

Interdisciplinologia: a Grinvexologia; a Invexometrologia; a Interaciologia; a Invexolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Analiticologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autopesqui-

sologia; a Proexologia; a Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Grupocarmologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência exemplarista; a consciex amparadora. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o agente retrocognitivo inato; o voluntário; o visitante 

do Grinvex; o ex-grinvexista; o grinvexista; o debatedor; o inversor existencial; o invexólogo;  

o invexômetra; o docente de Invexologia; o coordenador de Grinvex; o coordenador geral dos 

Grinvexes; o autopesquisador; o proexista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a agente retrocognitivo inata; a voluntária; a visitante 

do Grinvex; a ex-grinvexista; a grinvexista; a debatedora; a inversora existencial; a invexóloga;  

a invexômetra; a docente de Invexologia; a coordenadora de Grinvex; a coordenadora geral dos 

Grinvexes; a autopesquisadora; a proexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologicus; o Homo sapi-

ens autocriticus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens interassisten-

tialis;  o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação iniciante Grinvex-autoinvexometria = aquela vivenciada pelo 

grinvexista jejuno de modo inconsciente e centrípeto através das atividades ministradas em reu-

nião instigadoras da aferição da autoinvexibilidade; interação experiente Grinvex-autoinvexome-

tria = aquela vivenciada pelo grinvexista maduro de modo consciente e centrífugo através da au-

todoação cosmoética fortalecida pela aferição permanente da autoinvexibilidade. 

 

Culturologia: a cultura dos Grinvexes; a cultura invexológica; a cultura da autopesqui-

sa; a cultura de autorresponsabilização grinvexológica; a contraposição à cultura da acídia;  

a superação da cultura da autovitimização; a superação da cultura do politicamente correto den-

tro do Grinvex. 

 

Mecanismos. A partir da Grinvexologia, eis, na ordem crescente quanto ao envolvi-

mento participativo, 3 tipos de interação Grinvex-autoinvexometria mapeados: 

1.  Espontânea: a frequência em atividades, periódicas e eventuais, promovidas pelo 

Grinvex com objetivo invexométrico. 

2.  Expansiva: a expansão de parâmetros e referenciais invexométricos a partir do acú-

mulo de experiências e crises de crescimento positivas no Grinvex. 

3.  Autolúcida: a retropotencialização contínua entre o autenfrentamento do grinvexista 

e o envolvimento no Grinvex a partir da assunção do papel interassistencial dentro do grupo. 

 

Otimizações. Pela Autevoluciologia, eis, na ordem alfabética, 20 posturas, distribuídas 

em duas categorias, capazes de otimizar as interações espontânea e expansiva: 

 

A.  Interação espontânea: 

01.  Abertismo. Manter-se aberto aos feedbacks e heterocríticas. 

02.  Antecipação. Antecipar-se na elaboração do balanço para melhor aproveitar o tem-

po de reunião. 

03.  Aplicação. Tomar decisões a partir das análises, sem engavetar os dados obtidos. 

04.  Autenticidade. Manter-se transparente nas exposições. 

05.  Autocriticidade. Criticar-se e manter o loc interno, evitando heteroculpabilizações 

das dificuldades enfrentadas. 
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06.  Continuísmo. Acompanhar o autodesenvolvimento através dos balanços semanais, 

tendo maior conscientização de si mesmo. 

07.  Critério. Nortear-se com parâmetros invexométricos. 

08.  Curiosidade. Analisar-se com curiosidade autopesquisística, evitando fazer o ba-

lanço “só porque é atividade do grupo”. 

09.  Fatofilia. Assentar-se em fatos e parafatos, mantendo coerência com a realidade. 

10.  Franqueza. Avaliar-se com o máximo de autossinceridade, eliminando omissões 

deficitárias e idealizações. 

 

B.  Interação expansiva: 

01.  Amizade. Acompanhamento do desenvolvimento dos colegas. 

02.  Compromisso. Assiduidade nas reuniões e disponibilidade íntima. 

03.  Cronêmica. Autocomparação com atas de reuniões passadas. 

04.  Engajamento. Envolvimento ativo nos projetos do grupo. 

05.  Grafopensene. Escrita continuada, sem grandes gaps. 

06.  Networking. Contato produtivo com outros Grinvexes e com a ASSINVÉXIS. 

07.  Parapsiquismo. Atenção à multidimensionalidade. 

08.  Predisposição. Abertismo, registro e crítica aos feedbacks recebidos. 

09.  Proatividade. Autexposição ideativa nos debates pesquisísticos. 

10.  Verpon. Participação em eventos invexológicos. 

 

Caracterologia. Sob ótica da Invexologia, eis, na ordem alfabética, 7 características da 

assunção do ego grinvexista típicas do papel interassistencial pessoal: 

1.  Aprofundamento. Análise crítica da própria situação e dos colegas. 

2.  Discernimento. Postura de amparador nas interrelações. 

3.  Exemplarismo. Participação assídua nos eventos científicos de Invexologia, princi-

palmente em apresentações. 

4.  Inovação. Postura propositora de neoideias, projetos, discussões entre outras. 

5.  Lucidez. Maior noção da Parelencologia (companhias extrafísicas) e dos padrões 

extrafísicos do grupo. 

6.  Multidimensionalidade. Intensificação da sinergia com a equipex. 

7.  Tares. Formação docente em Conscienciologia, notadamente em Invexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Grinvex-autoinvexmoetria, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

02.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

03.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Autorrealismo  pró-compléxis:  Completismologia;  Homeostático. 

05.  Benefício  do  Grinvex:  Grinvexologia;  Homeostático. 

06.  Grinvex:  Grinvexologia;  Neutro. 

07.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

09.  Invexometria  diária:  Invexometrologia;  Homeostático. 

10.  Neoego:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Parâmetro  de  avaliação:  Analiticologia;  Neutro. 

12.  Princípio  da  Invexologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 
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13.  Princípio  da  responsabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

14.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  GRINVEX-AUTOINVEXOMERTRIA  PROMOVE  

O  AUTORREALISMO  INVEXOLÓGICO  QUANDO  CONJUGADA  

À  LEI  DO  MAIOR  ESFORÇO  NO  AUTENFRENTAMENTO   
DE  AUTOFICÇÕES,  AUTOOMISSÕES  E  IDEALIZAÇÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de grinvexista, qual grau de desvio 

em relação ao materpensene invexológico mantém nos autobalanços periódicos? Já identifica 

o papel interassistencial pessoal dentro do Grinvex? 
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